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VITÓRIAS EM LUGAR DE DERROTAS

Texto Bíblico (Bíblia Sagrada - Edição Pastoral – On-line) João 5.2-9:

2 Em Jerusalém, perto da porta das Ovelhas, existe uma piscina rodeada por cinco corredores cobertos. Em hebraico a piscina chamava-se Betesda. 
3 Muitos doentes ficavam aí deitados: eram cegos, coxos e paralíticos, esperando que a água se movesse 
(4 porque um anjo descia de vez em quando e movimentava a água da piscina. O primeiro doente que entrasse na piscina, depois que a água fosse movida, ficava curado de qualquer doença que tivesse). 

5 Aí ficava um homem que estava doente havia trinta e oito anos. 
6 Jesus viu o homem deitado e ficou sabendo que estava doente havia muito tempo. Então lhe perguntou: «Você quer ficar curado?» 
7 O doente respondeu: «Senhor, não tenho ninguém que me leve à piscina quando a água está se movendo. Quando vou chegando, outro já entrou na minha frente.» 
8 Jesus disse: «Levante-se, pegue sua cama e ande». 
9 No mesmo instante, o homem ficou curado, pegou sua cama e começou a andar.
Vitória em lugar de derrotas pode acontecer quando um conjunto de fatos direciona para uma derrota e no momento de sua efetivação surge a vitória; ou quando uma derrota é declarada por uma ótica quando, para lutador o resultado é favorável.

Muitos crentes têm experimentado vitória quando tudo acenava para uma irremediável derrota. Pregando na Assembléia de Deus na Penha, o Escritor e Pr Valentim apresentou-nos, uma série de exemplos onde Deus converteu em vitória aquilo que lhe parecia ser derrota.

Experimentei na minha vida profissional a vitória em lugar de derrota. Aconteceu em 2006 quando por um erro ético de certa gerência, fui ultrajado no meu serviço. Para os residentes da Plataforma era a minha derrota, mas um gerente chamou-me e disse: “erramos pelos fatos que ocorreram com você, mas este erro tornará em vitória; vou interceder em seu favor e isto que aconteceu vai facilitar as coisas para você”. Ainda no mesmo semestre fui abençoado como nunca antes dentro dos meus dezenove anos de Empresa. A derrota que todos proclamaram foi a minha vitória.
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BARREIRAS À VITÓRIA
O Pr. Silmar Coelho, fazendo referência ao texto de João 5.2-9 cita entre tantas, três barreiras á vitória: A multidão de necessitados, falta de solidariedade e a questão de tempo.

A multidão de necessitados

No episódio envolvendo um enfermo junto ao tanque de Betesda, nota-se uma multidão de pessoas enfermas, todas desejando a mesma coisa, a cura. Havia, porém, limitação no atendimento, “porque um anjo descia de vez em quando e movimentava a água da piscina. O primeiro doente que entrasse na piscina, depois que a água fosse movida, ficava curado de qualquer doença que tivesse” (Jo 5.4). Neste caso, quanto maior o número de doentes menores as chances do atendimento.

Se fosse uma exibição cinematográfica poderíamos dizer: “Temos visto várias vezes este filme, com apenas algumas variantes”. 

O que acontecia no tanque de Betesda acontece hoje na vida secular, nas filas de atendimento médico para a classe menos favorecida; nos grandes encontros denominados “mega culto de libertação” onde apenas alguns são atendidos de perto; no atendimento pastoral onde cada vez mais o pastor se distancia das ovelhas; na evangelização onde os que estão mais próximos têm maior oportunidade.
Falta de solidariedade

A solidariedade é ter o mesmo sentimento que o nosso semelhante. Se emanar de nós um espírito solidário, vamos querer fazer elo outro àquilo que queremos que nos façam a nós. É por isso que existem tantas pessoas em nosso meio que têm prazer de abençoar a outrem. Essas pessoas, quando tomam conhecimento da dor do seu irmão tem o mesmo sentimento. Não há como um crente de coração solidário ter prazer, ainda que seja rico e possa ter todos os elementos de produzem o seu conforto, ele sempre sofrerá os danos que sofrem os seus irmãos.

Isto não acontecia entre as pessoas que estavam juntamente com o enfermo, era como dizia o meu amigo Zaqueu Riberiro dos Santos
: “Lei de murici, cada um cuida de si”, ou o dito popular: “Farinha pouca, meu pirão primeiro”. A falta de solidariedade é uma grande barreira à vitória.

A questão do tempo
No caso citado por João nota-se uma tremenda escassez de tempo. “O primeiro doente que entrasse na piscina, depois que a água fosse movida, ficava curado de qualquer doença que tivesse”. O espaço de tempo entre o mover da água e a entrada de uma pessoa com maior mobilidade era reduzidíssimo. Neste caso o doente citado tinha que ser mais rápido ainda do que seus concorrentes, já que apenas uma pessoa era curada a cada vez que o anjo descia para mover a água. A chance do doente era zero. Se a regra fosse: “depois do mover da água, qualquer pessoa que entrar no tanque será curado”, então não haveria o fator tempo, cada doente usava o que fosse preciso.
AGENTES DA VITÓRIA


O Dr. Silmar Coelho apresenta agentes da vitória e cita três como subtítulos de sua matéria: A vontade de viver, a bondade de alguém e a possibilidade do milagre
. De fato temos alguns “agentes” que cooperam para que tenhamos a nossa vitória. No caso dos sugeridos pelo doutor, percebe-se que eles estão nas três esferas, a particular, a social e a divina.
A vontade de viver

Vontade de viver deve ser um desejo pessoal, não dependente de fatores externos. Não adianta estarmos rodeamos de amigos, ou com a conta bancária cheia de dinheiro, termos bens abundantes. Se não tivermos vontade de viver para usufruirmos das vitórias que a vida oferece de nada adianta. Para que seve um mundo inteiro se não estivermos aqui para desfrutarmos dele?

Uma das razões para a perda de vontade de viver são as constantes derrotas. É natural que percamos algumas batalhas, afinal nem tudo o que disputamos conseguimos, côo no caso de um concurso, mas não é normal sermos fieis e tementes a Deus e levarmos uma vida de derrotas sucessivas.

Quanto mais somos vencedores, e o somos por Cristo Jesus, mais vontade temos d viver, embora saibamos que o nosso lar futuro é com Jesus.

A bondade de alguém

A bondade de alguém em nosso favor é uma forma de sentimento social. Muitas vezes não encontramos forças para sozinhos vencermos as nossas lutas e logo pedimos ajuda a algum irmão. Não é errado pedir oração ao nosso amigo que esteja em condições de interceder por nós. O apóstolo fez a seguinte recomendação: “Comunicai com os santos nas suas necessidades, segui a hospitalidade;” (Rm 12.13).
Quando alguém se predispõe a ajudar-nos em oração está manifestando a sua bondade para conosco, é óbvio que uma pessoa maldosa não ora por nós nem por ninguém, mas aquele que se dedica na intercessão cumpre um grande ministério. Conheci uma irmã que já mora com Deus, Carmen Silva
, que tinha uma tremenda facilidade de orar, às vezes fazia constantes jejuns por alguém que precisava. Com certeza, a bondade de alguém em nosso favor é um excelente agente da nossa vitória.

A possibilidade do milagre

Em se tratando de milagre “a coisa fica séria”, com dizem os nossos irmãos fervorosos. É deste modo que temos total garantia de que seremos atendidos. A presença do milagre exclui quaisquer posicionamentos humanos. Um milagre na vida do cristão só pode acontecer através da operação divina e quando Deus opera ninguém pode impedir. Disse Deus: “Ainda antes que houvesse dia, eu sou; e ninguém há que possa fazer escapar das minhas mãos; agindo eu, quem o impedirá?” (Is 43.13).

Há possibilidade de milagre sempre, desde que haja fé, a base indestrutível da esperança do cristão. “Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não vêem, porque por ela os antigos alcançaram testemunho. Pela fé entendemos que os mundos pela palavra de Deus foram criados; de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente.” (Hb 11.1-3).
Para que haja  milagre tem que haver fé e sem fé não podemos agradar a Deus. “Ora, sem fé é impossível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam” (Hb 11.6).

COMO AS ESPERANÇAS SE REALIZAM

Esperança é: “tendência do espírito para considerar como provável a realização do que se deseja”
. A realização das esperanças é o resultado palpável daquilo que queremos receber de Deus.

Temos aprendido que não devemos nunca parar de sonhar. Isto é verdade, os nossos sonhos podem se tornar realizados. Sonhos são como a esperança, eles são imaginários, mas podem de concretizar.

Há, no entanto, sonhos que jamais se realizam; sonhos de visão noturna e sonhos (aspirações). Um dos muitos sonhos noturnos que tive e que não se realizou foi: Eu fora promovida para um cargo (Auxiliar Técnico de Manutenção), existente hoje na Empresa e no processo era corrigido para Técnico de Manutenção, por que um chefe de nome Nelson assim o fazia. Um sonho (aspiração) dos muitos que tive e não se realizou: Quando criança, o meu desejo era de ser, quando adulto, caixeiro (balconista hoje).

Devemos manter os nossos pés no chão ao sonhar, mas devemos estar certos de que todos eles, sendo da vontade de Deus hão de se cumprir.
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COMO ENTÃO CONQUISTAR VITÓRIAS EM LUGAR DE DERROTAS?

Confiando em Deus. “Bem-aventurado o homem que põe no Senhor a sua confiança” (Sl 40.4).

Pedimos o seja de acordo com a vontade de Deus. “Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade” (Fp 2.13).

Através da Palavra de Deus. “... dize, porém, uma palavra, e o meu criado sarará” (Lc 7.7).

Acreditando que a vitória que vislumbramos pode acontecer. “Disse-lhe Jesus: Não te hei dito que, se creres, verás a glória de Deus?” (Jo 11.40).
Através da oração a Deus em nome de Jesus. “Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça; a fim de que tudo quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vo-lo conceda.” (Jo 15.16).
Pedido alguma coisa  que seja para a proclamação do nome do SENHOR. “Hoje mesmo o Senhor te entregará na minha mão, e ferir-te-ei, e tirar-te-ei a cabeça, e os corpos do arraial dos filisteus darei hoje mesmo às aves do céu e às feras da terra; e toda a terra saberá que há Deus em Israel” (1Sm 17.46).

Pedindo tão somente o que for para a nossa edificação. “Sigamos, pois, as coisas que servem para a paz e para a edificação de uns para com os outros” (Rm 14.19).

Pedindo qualquer coisa que venha glorificar a Deus. 

E Jesus, ouvindo isto, disse: Esta enfermidade não é para morte, mas para glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por ela. (...) E, tendo dito isto, clamou com grande voz: Lázaro, sai para fora. E o defunto saiu, tendo as mãos e os pés ligados com faixas, e o seu rosto envolto num lenço. Disse-lhes Jesus: Desligai-o, e deixai-o ir. Muitos, pois, dentre os judeus que tinham vindo a Maria, e que tinham visto o que Jesus fizera, creram nele. (Jo11. 4,43-45).

Crendo que O SENHOR pode fazer mais do que aquilo que pedimos ou pensamos. “Ora, àquele que é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós opera a Esse, glória na igreja, por Jesus Cristo, em todas as gerações, para todo o sempre. Amém.” (Ef 3.20.21).
Ao SENHOR toda honra, toda glória e todo o louvor e Lhe é devido.

EU DEPENDO DA GRAÇA DE DEUS.
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� Mecânico que embarcava na Plataforma de Pargo, na Bacia de Campos em 1991.


� COELHO, p. 107 – 109. Quando aquilo que estivermos pedindo seja para Gloria de Deus. 





� Foi membro da Assembléia de Deus em Todos os Santos na década de 80 e 90.
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